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Quando as Fadas São Más:  O papel do 
terapeuta na construção de uma nova história*1

**2 

RESUMO – O presente artigo propõe refletir sobre o papel do terapeuta. Aborda os contos 
de fadas, assunto muito presente na psicoterapia da paciente  e também a dificuldade de 
cuidados da mãe com a menina. Para a construção teórica foram utilizados autores como 
Winnicott, Ferro, Bettelhein, Corso & Corso, entre outros.

PALAVRAS-CHAVE – Contos de Fadas. Técnica. Construção. Cuidados. Espelho. 

When Like Fairies Are Bad: The Therapist’s Role in Building a New Story

ABSTRACT - This article proposes to reflect on the therapist’s role. Discusses fairy tales, 
very present in the patient psicoterapy, and also the mother’s care of difficulty with the girl. 
For the theoretical construction were used authors such as Winnicott, Ferro, Bettelhein ,  
Corso & Corso, and others.
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Era Uma Vez...
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História Real vs Conto De Fadas
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Era proibido falar “pó mágico”em voz alta, porque tinham as fadas operárias 
que não podiam saber da sua existência, se não parariam de trabalhar para a 
gente e viriam nos atacar para conseguir o pó. Usava um pedaço do giz para 
fazer pedidos. Seu pedido foi que as fadas ficassem para sempre boas. Em um 
momento da brincadeira eu acabei falando “pó mágico” alto e ela me advertiu, 
dizendo que as fadas estavam vindo nos atacar. Entramos então numa guerra. 
Amanda  foi atingida por uma fada má e eu a matei, depois tive que jogar pó 
mágico na menina para ela se curar. Ela me orientava dizendo onde estavam as 
fadas más, enquanto se escondia atrás da cadeira.

Tiveram momentos da brincadeira que Amanda se jogava pó em cima da 
cabeça e dormia. Eu tinha que jogar pó nela para acordar. Isso aconteceu várias 
vezes em várias sessões. Foi assim que começou a brincadeira do pó.

Espelho, Espelho Meu
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Amanda pede para tomar água e então descemos até a recepção onde en-
contra a mãe falando no telefone. Quando a viu, Amanda não quis mais voltar 
para a sala. A menina mexia na bolsa de Lúcia pegando um outro celular. A mãe 
então finalizou a ligação.

A – Quero jogar!
L – Não, Amanda! Deixa esse celular aqui. Volta lá pra sala com a Juliana.
A – Mas eu quero jogar! Posso levar o celular?
L – Não o celular fica. – a menina insistiu fazendo cara de choro. – Quem 

sabe eu subo junto?Vai ser bom, preciso te contar umas coisas. - Subimos então 
as três juntas. Assim que entramos na sala Lúcia pareceu vomitar: – Juliana, a 
Amanda está impossível! Não dá mais para aguentar ela. Depois que o pai dela 
saiu de casa ela fica me atacando, acha que a culpa é minha. Não sabe o pai que 
tem. – a menina virou a cadeira e ficou de costas para nós duas, depois pegou o 
giz e começou a desenhar no quadro – Olha só, ela faz tudo pra me atacar! Você 
pegou o giz de propósito, né? Sabe que eu não suporto giz!

Até o final da sessão Lúcia não parou de falar e reclamar da filha. Quando 
saíamos da sala disse a ela o que costuma sempre dizer:



Juliana Garofalo Gonçalves • Quando as Fadas São Más: O papel do terapeuta na construção de uma nova história • 43

L – Um dia, Amanda, eu, o seu pai, o seu irmão, vamos morrer. Você vai 
ter que aprender a se virar sozinha, desgrudar um pouco de mim. – enquanto 
falava isso amarrava o cardarço do tênis da menina com muita força.

E Viveu Feliz para Sempre?

Amanda começou a desenhar um coração bem grande no quadro negro e 
dentro do coração desenhou outros dois relativamente grandes.

J - Dois corações dentro de um? - ela foi desenhando vários corações dentro 
do coração maior e eu fui contando. Chegamos no número 72 e então não havia 
mais espaço. 

A - 72 corações. Deixa eu pegar um lápis pra te explicar. - pegou um lápis no 
chão e ficou apontando para o quadro ao mesmo tempo que explicava. - Quando 
um coração se aproxima do outro eles se conectam. - Se aproximou de mim e 
apontou para o coração dela e para o meu.

J - Hum, tu quer me dizer que nossos corações estão conectados?
A - Sim. Qualquer pessoa que vira nosso amigo, que conversa com a gente 

faz com que surja um novo coração dentro do nosso coração, porque os corações 
se conectam.
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J - Então esse coração que tu desenhou é o teu com as conexões que ele 
já fez?

A - É, eu tenho vários amigos. Eu não tenho perigo de ter um infarto.
J - É mesmo? Quando o coração faz várias conexões assim a gente fica com 

o coração bom, sem perigos de infartar?
A -  Sim.
J - Ah, coisa boa então. Um coração feliz bem cheinho de conexões!
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Considerações Finais
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